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 TÉCNICAS DE BIOIMPRESSÃO: POTENCIAL DA BIOIMPRESSÃO LIGADA A ODONTOLOGIA
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RESUMO
Introdução: A bioimpressão 3D é de fato uma técnica emergente, que combina bioimpressão tridimensional com a engenharia de tecidos, formando estruturas complexas constituídas de células e biomateriais. O potencial dessa tecnologia busca revolucionar a regeneração de tecidos complexos, tornando-a uma possível aliada na odontologia. Objetivo: Analisar através de uma revisão de literatura, o potencial da bioimpressão para tecidos dentários na odontologia.  Metodologia: Foi realizado uma revisão de literatura utilizando os descritores “Bioimpressão 3D” e “Regeneração dentária”, no idioma inglês publicados nas plataformas PubMed, SciELO e LILACS, entre os anos 2019 e 2024, sobre o potencial da bioimpressão para tecidos dentários. No total foram selecionados 10 artigos. Resultados: A bioimpressão 3D tem sido aplicada em diversos tipos de tecidos como dentes, ligamentos periodontais, ossos alveolares e até mesmo polpa dentaria. A técnica se baseia na criação de andaimes complexos que tem o papel de reparar os tecidos, mesmo diante desafios de reprodução de heterogeneidade e de propriedades mecânicas dos tecidos em vitro. Ela também permite a personalização de enxertos orais, tornando-os mais precisos. Estudos segurem a possível criação de tecidos gengivais, a partir de biotintas que tem como base polissacarídeos/fibrinogênio. Contudo, a bioimpressão tridimensional enfrenta diversos desafios, como a carência de biotintas que combinem propriedades de impressão, mecânicas e biológicas. A bioimpressão 3D ligada a odontologia busca futuramente o desenvolvimento de estruturas bioabsorvíveis para fins terapêuticos. A evolução para uma bioimpressão 4D busca permitir uma transformação dos tecidos após a sua impressão. Conclusão: A técnica de bioimpressão 3D é uma inovação tecnológica que futuramente pode oferecer soluções personalizadas e eficazes na reconstrução de estruturas orais. Entretanto a superação e enfrentamento dos desafios técnicos são fundamentais para que a implementação da técnica seja bem-sucedida clinicamente.
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